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XXV — IX —LM 
BONDK BURRO 

O bonde de burros da Com- 
panhia Campineira Carrll de 
Ferro inaugurou-se nesta ci- 
dade a 25 de setembro de .. 
1879, portanto ainda sob o im- 
pério. Segundo uma noticia 
estampada num jornal d» t- 
poca. a inauguração teve lu- 
gar és 16 horas ^ rjuatro bon- 
de* da burro fizeram o percur- 
so da Unha, sendo o da fren- 
te ocupado pela Banda de 
musica a os outros pela dire- 
toria da Companhia, presiden- 
te da Câmara Municipal, auto- 
ridadae civis e convidados. Du- 
rante o trajeto de toda, a li- 
nha, a banda de múscla tocou 

iles t am 

várias peças s subiram ao ar 
muitos foguetes, especialmente . 
no largo da Matriz Velha, on- 
da existiam algumas baterias 
que salvaram a passagem dos 
bondes. As ruas estavam era- 
bandelradas e repletas de po- 
to.No largo do Hosáno banda 
miusical do sr. Santana Go- 
mes ' innáo de Carlos UOmes), 
tocou lambem algumas peças 
quando passaram os carros. 

Após o passeio pararam os 
bondes na estaçáo da Compa- 
nhia à rua de 8. José* (13 de 
Maio hoje), e ai foi servido aos 
presentes um profuso "cópo 
d'água. Fez uso da palavra o 
dr. Francisco Ollcério, que fez. 

pinei ras 

um brinde à Campinas, a Com- 
panhia . é á província de S&o 
faulo. 

Um dos mais entusiastas da 
idéia foi o dr. Rafael Sampaio. 
As linhas foram batisadus por 
A. B. C. e D., quando da 1- 
luiuguraç&o. Anos depois apa- 
receram o E, intermediário, 
Aquidabun e Frontão. 

Em 1912 inauguraram-se em 
■ "campinas c« bondes elétricos. 

Por uns meses, após a inau- 
guração desses bondes, ainda 
subsistiram entre nós os bon- 
dinhos de burros. 

(Dados fornecidos pelo Do- 
cumentário Histórico da Blbllo- 

. téca Pública Municipal). 
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DOMINGOS PAtXINO 
No cila 26 de setembro de .. 

1926, falecia em Campinas o 
sr. Domingos Pau Uno, jorna- 
lista dos mais ativos dc nossa 
cidade e que relevantes servi- 
ços prestou a Campinas, em 
diversos setores de atividades. 

Natural de Diamante, pro- 
víncm de Cozenza, Itália, Do- 
mingos Paulino, veio paru 
Campinas em companhia dos 
seus pais, no ano de 1889. Co- 
meçou a trabalhar como oficial 
de alfaiate e posteriormente 
como representante comercial 
da Singer e Martlnelll Cia. de 
Navegação. 

Iniciou em 1908, suas ativi- 
dades como jornalista profis- 
sional. Trabalhou no Jornal de 

( aiii 

Henrique de Barcelos, "Co- 
mércio de Campinas", reve- 
lantío-se desde logo o mais 
solene reportei' da cidade. Pol 
mais tarde promovido, nesso 
mesmo Jornal, a chefe de re- 
portagem, tendo, mais tarde, 
acumulado esse cargo ao de di- 
retor-gerente da conceituada 
folha. 

Dedicando-se inteiramente 
ao jornalismo, Domingos Pau- 
lino fundou diversos semaná- 
rio» entre os quais "A bomba 
"A 'bala", orgáos patrióticos 
de defesa dos países aliados na 
grande guerra, fundou "O 
Campineiro" e todos o anos 
fazia circular uma bem feita e- 
diçáo o do "XX de setembro" 
íuiuarlo comemorativo da mar- 
cha sobre Roma, em Idioma 1- 

pi nei ra» 

laliano. Foi ainda diretor de 
sucursais de vários jornais de 
üáo Paulo. 

Participou dc vários movl- 
memos filantrópicos e pro- 
gressistas, tendo sido um dos 
lundadores da Associaváo Co- 
mercial e Casa de Saüdc Cam- 
pinas. Integrou a comissão 
pró estádio do Ouaraní e a 
presidência do Auto P. C., pre- 
sidente da Banda Musical I- 
talo Brasileira no período áu- 
reo das, comemorações da in- 
dependência. tendo legado a 
esta em sua profícua adminis- 
tração, o prédio de sua séde so- 
cial, à rua rua Benjambi Cons- 
tant. , _ 

<Dados fornecidos pelo Do- 
cumentárlo Histórico da Bi- 
bllotéca Púbzlica Municipal). 


